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PLANO DE ENSINO                                                            

IDENTIFICAÇÃO
Curso: Administração
Componente Curricular: Fundamentos da Crítica Social
Fase: 3.ª fase
Ano/Semestre: 2011.1
Numero de Créditos: 4
Carga horária - Hora Aula: 72 h/a
Carga horária - Hora Relógio: 60 h
Professora: Franciele Bete Petry
Horário de atendimento: agendar pelo email francielebp@uffs.edu.br

OBJETIVO DO CURSO (consta no PPC)

EMENTA
Elementos de antropologia. Noções de epistemologia, ética e estética. Materialismo e 
Idealismo. As críticas da modernidade. Tópicos de filosofia contemporânea.

JUSTIFICATIVA 
O componente curricular “Fundamentos da Crítica Social” compõe o conjunto de disciplinas 
do  Domínio  Comum  da  Universidade  Federal  da  Fronteira  Sul.  Por  meio  dele,  busca-se  
promover o conhecimento de teorias filosóficas que se caracterizam por seu enfoque crítico 
da sociedade, assim como pelo seu método dialético de interpretar a realidade, contribuindo, 
portanto,  para  a  formação  de  um  pensamento  crítico  e  consciente  dos  mecanismos  de 
dominação presentes na sociedade e das possibilidades de sua superação. 

4. OBJETIVOS: 
4.1.  GERAL:  Fomentar,  através do contato com os principais  marcos teóricos  da Filosofia 
Moderna e Contemporânea, a reflexão sobre os alicerces de toda ciência social.

4.2. ESPECIFICOS: 
- Inserir o(a) acadêmico(a) na tradição filosófica crítica da sociedade;
- Possibilitar a compreensão sobre o modo dialético de interpretação da realidade;
- Promover a reflexão crítica e dialética da realidade.

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

ENCONTRO CONTEÚDO
23.02 Apresentação da disciplina, conteúdos e avaliação. Introdução à 

Unidade I.
UNIDADE I – Crítica à razão na Escola de Frankfurt

02.03 Crítica à razão instrumental
16.03 Razão, técnica e ideologia
23.03 Racionalidade e progresso
30.03 Racionalidade e organização do trabalho

Filme “Tempos Modernos” de Charles Chaplin
06.04 Avaliação dos conteúdos

UNIDADE II  - Teoria Crítica e Indústria Cultural

13.04 Racionalidade, técnica e cultura
20.04 Cultura, indivíduo e massas 
27.04 O conceito de indústria cultural
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04.05 IC e experiência subjetiva
Filme: “O triunfo da vontade” de Leni Riefenstahl

18.05 IC e recepção do público
25.05 IC e Televisão

*Prazo final para a entrega dos artigos
01.06 Avaliações: início da defesa oral dos trabalhos 

08.06 Avaliações: continuação da defesa oral dos trabalhos

15.06 (2 aulas) Encerramento da disciplina 

6. AVALIAÇÃO 

Conforme o Art. 4 da Orientação Normativa 001/PROGRAD/2010, “a aprovação do estudante 
em cada componente curricular se vincula à freqüência igual ou superior a 75% (setenta e 
cinco), e ao alcance da Nota Final, igual ou superior a 6,0 (seis vírgula zero) pontos, obtida a 
partir da média aritmética simples das duas Notas Parciais (NP1 e NP2)”.
A avaliação levará em consideração a compreensão dos conceitos e conteúdos estudados, 
clareza e rigor textual, capacidade de se expressar claramente, capacidade de argumentação,  
pontualidade na entrega dos trabalhos.
Composição da NP1:
- Prova dissertativa (peso 7)
- Conjunto de atividades realizadas em sala de aula (peso 3)
Composição da NP2:
- Artigo sobre algum dos temas abordados na Unidade II (trabalho em dupla) – (peso 6)
- Defesa oral do artigo (peso 4)
Recuperação: 
A recuperação dos conteúdos será feita do seguinte modo: em relação à NP1, será realizada  
uma  nova  prova,  cuja  nota  será  somada  à  anterior  e  divida  por  2.  A  nota  atribuída  ao 
conjunto  de  atividades  em  sala  de  aula  não  será  objeto  de  recuperação.  A  NP1  será  o 
resultado da média  ponderada dos dois instrumentos avaliativos.  Em relação a NP2,  será 
objeto de recuperação apenas o artigo escrito, o qual deverá ser refeito para a obtenção de  
uma nova nota que substituirá a anterior. 
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